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BELVEDERE

Presidente da Câmara diz que
Maria do Carmo começou bem

A Câmara Municipal de
Nova Olinda voltou às suas atividades
no dia 20 de janeiro presidida pelo
vereador Francisco Cipriano dos
Santos, conhecido popularmente por
Ticô, que havia se afastado da
presidência legislativa para assumir
interinamente a Prefeitura,
transmitindo, no dia três de janeiro, o
cargo para a prefeita Maria do Carmo,
eleita no pleito suplementar realizado
pelo Tribunal Regional Eleitoral
(TRE) em dezembro do ano passado.

Ticô reassumiu a Câmara e
o propósito de continuar o trabalho
de gestão legislativa. E o primeiro
período parlamentar do ano já
começou com uma pauta polêmica.
Na penúltima sessão da Câmara,
realizada no dia 20 de fevereiro, os
vereadores votaram as contas do ex-
prefeito Chico Marçal referentes a
2007, que foram reprovadas pelo
Tribunal de Contas da União.

Por cinco votos a três, os
vereadores desfizeram o parecer do
Tribunal, votando pela aprovação das
contas, mas não adiantou, porque a
matéria precisaria de dois terços, ou
seja, faltou um voto.

“Eu também iria votar
favorável às contas, mas imaginei que
não seria necessário meu voto, por
isso não me manifestei, mas a nossa
assessoria jurídica está estudando a
possibilidade de anular a sessão para
que o ex-prefeito não seja
prejudicado”, comenta o presidente
da Câmara.

Ticô acredita que este
deverá ser um ano bem produtivo na
Câmara Municipal, até porque é o
começo da gestão Maria do Carmo.
Ele avalia positivamente os dois
primeiros meses da prefeita. “Ela
começou bem: tem cuidado da
limpeza da cidade e não tem
perseguido ninguém, não tem feito
perseguição política, o que é muito
importante”, comenta o vereador-
presidente.

         Comemoração
        ao Dia da Mulher

A nova prefeita já tem
maioria na Câmara, e entre os cinco
parlamentares mirins que lhe dão
sustentação política está a vereadora
Maria Eurides, ex-presidente do
legislativo. Ela também avalia
positivamente este começo de gestão
e anuncia para o dia 6 de março uma
sessão especial na Câmara Municipal
em comemoração ao Dia
Internacional da Mulher.

A sessão será seguida por
uma festa em praça pública com a
banda Novo Som promovida pela
vereadora com o apoio da Prefeitura,
farmácia Paraíso e Mercadinho
Brito.

“Há quatro anos nós
realizamos essa festa em
comemoração ao Dia da Mulher, e
este ano vamos fazer um evento
maior ainda, com a sessão especial
na Câmara e a festa no centro da
cidade”, enfatiza Eurides.

Três contas reprovadas e
R$ 4 milhões a devolver

Em sessão do dia 24 de
fevereiro, o Tribunal de Contas do
Estado (TCE) reprovou a terceira
prestação de contas consecutiva do
ex-prefeito de Itaporanga, Antônio
Porcino (PMDB), esta referente a
2008, último ano do seu governo,
quando, por mais de quatro meses,
ele ficou afastado da Prefeitura devido
a problemas de saúde.

 Além da rejeição de contas,
Porcino também foi condenado a
devolver R$ 1.949.425,57, conforme
voto do relator Oscar Mamede
Santiago Melo e o parecer do
Ministério Público.
 Segundo o TCE, o ex-
prefeito não comprovou despesas
extra-orçamentárias da ordem de R$
1.116.941,42. Outros gastos sem
comprovação também foram
realizados pelo prefeito com a
Previdência Social, capacitação de
professores e tratamento de saúde,

especialmente ressuscitação cárdio-
pulmonar e uso de desfibrilador
externo automático (aparelho
utilizado na parada
cardiorrespiratória com objetivo de
restabelecer ou reorganizar o ritmo
cardíaco).

O TCE comprovou que,
apesar do gasto para o uso do
desfibrilador, o município não possui
esse equipamento, o que
comprometeu ainda mais a prestação
de contas de 2008 apresentada pelo
peemedebista.

 Das quatro prestações de
contas apresentadas pelo ex-
prefeito apenas a de 2005, primeiro
ano de sua gestão, foi aprovada. As
contas referentes aos anos de 2006
e 2007 foram julgadas irregulares.
E pelo mesmo motivo: Antônio
Porcino não conseguiu comprovar
despesas feitas com o Fundo
Nacional de Desenvolvimento da

Educação Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educação
(Fundeb) e com uma Organização
da Sociedade Civil para Interesse
Público (Oscip).
 Com relação às contas de
2006, o TCE imputou um débito ao
ex-prefeito no valor de R$
496.563,07. Sobre as contas de 2007,
a corte de contas condenou Porcino a
devolver aos cofres públicos R$
1.469.961,38.

Somando os débitos
aplicados pelo TCE a Antônio
Porcino referentes às três reprovações
consecutivas de contas, o ex-
prefeito terá que devolver ao erário
público algo próximo de R$ 4
milhões.

Mas Porcino está
recorrendo de todas as decisões do
Tribunal de Contas que culminaram
com a imputação de débito milionário
e espera que o Tribunal reconsidere

as sentenças, especialmente com
relação aos valores a devolver.
         Consequência

Sem contar a desagradável
repercussão popular e todo custo
moral disso, a curto e médio prazos
a única consequência que deve afetar
Porcino em função da rejeição de suas
contas é no campo político-eleitoral.
O ex-prefeito poderá se tornar
inelegível, mas isso vai depender da
Câmara Municipal.

Se o legislativo votar
favorável ao parecer do Tribunal de
Contas, o ex-prefeito tornará-se
inelegível, mas se a Câmara
desconsiderar a decisão do TCE,
Porcino não perderá seus direitos
políticos.

Os pareceres da corte de
contas relativos às três reprovações
de contas de Antônio Porcino
devem ser votados pela Câmara
este ano.

Alencar confiante em decisão
favorável da Justiça Eleitoral

Três semanas depois de
proclamada a vitória nas urnas do dr.
José Alencar (PSDB) para o governo
de Santana dos Garrotes por uma
diferença de apenas 13 votos, a
coligação concorrente, Unidos pela
Força da Palavra, formada pelos
partidos PSB, PT e PV, e encabeçada
pelo dr. Willame Teotônio, protocolou
Ação de Investigação Judicial Eleitoral
(AIJE) na 66ª Zona Eleitoral em
desfavor da chapa eleita.

A representação eleitoral foi
protocolada no dia 30 de outubro de
2008 e baseia-se em denúncia da
prática de abuso do poder político e

econômico em favor do candidato do
PSDB, que teria sido beneficiado pela
máquina pública municipal, conforme
a denúncia.

A ação também denuncia
que prisões promovidas pela Polícia
Militar contra eleitores e partidários
do candidato Willame Teotônio no dia
do pleito tiveram o propósito de
beneficiar o candidato Alencar, que
foi apoiado pelo então prefeito
Carlinhos, também denunciado.

A AIJE está tramitando há
um ano e quatro meses na 66ª Zona
Eleitoral, que é comandada pela juíza
Luciana Rodrigues. Já ocorreram três

audiências para a oitiva de testemunhas
dos dois lados, e uma quarta audiência
está programada para março, quando
será ouvido o comandante da Polícia
Militar à época. “Depois dessa
audiência, a juíza deverá pronunciar a
sentença”, comenta o vereador Zé
Paulo, que é aliado de Willame e
acredita na condenação dos acusados.
O mesmo pensamento tem o vereador
Rênio Macedo. Em caso de decisão
condenatória, prefeito e vice perdem
o mandato e ficam inelegíveis.

Paralelo ao processo da 66ª
Zona Eleitoral, corre uma ação contra
a diplomação do prefeito no Tribunal

Regional Eleitoral (TRE), que
programou para o próximo dia 17 a
oitiva de testemunhas.

Mas dr. Zé Alencar, cuja
defesa é liderada pelo dr. Marcílio
Batista, está confiante em uma
decisão favorável da Justiça, já que,
conforme o prefeito, as denúncias
não procedem. “Meus advogados
estão convictos de que nós não
cometemos nenhum crime”, comenta
o prefeito, que prefere não aprofundar
comentários sobre o assunto: “vamos
deixar ocorrer a próxima audiência e
a Justiça fazer o seu trabalho, mas
estamos tranquilos e confiantes”.

Boa Ventura: apoio a Maranhão
e plano para disputar Prefeitura

O ex-vereador de Boa
Ventura, Miguel Estanislau Filho
(foto), do PR, apesar de ter deixado o
parlamento municipal, continua
prestando serviço à comunidade,
conforme ele próprio, e pretende
disputar a Prefeitura boaventurense
em 2012, mas isso vai depender de
entendimentos dentro do seu grupo,
que faz oposição ao atual prefeito.

Miguel é ligado
politicamente ao ex-prefeito Fábio
Arruda e diz que continua ao lado do
ex-prefeito, de quem espera receber
apoio para concretizar sua pretensão
de concorrer à sucessão municipal.

Além de sentir-se preparado
para administrar o seu município,
Miguel diz que reúne todas as
condições políticas e morais para
representar bem a oposição na
próxima disputa municipal.

Miguel foi vereador por
duas legislaturas e também presidiu a
Câmara Municipal. No pleito de 2008,
ele pretendia concorrer à reeleição
para vereador, mas foi impedido pelo
seu próprio partido por influência do
deputado federal Wellington Roberto.

E apesar de estar sem
mandato, ele diz que continua dando
assistência aos boaventurenses que o
procuram, especialmente no campo
da saúde: Miguel trabalha no hospital
de traumas de João Pessoa, mas
constantemente está em Boa Ventura.

Para o pleito estadual deste
ano, Miguel tem, até o momento,
apenas dois candidatos: José
Maranhão (PMDB), que vai disputar
a reeleição ao governo estadual, e
Manoel Júnior, que concorrerá
novamente à Câmara Federal.

Ticô preside a Câmara de Nova Olinda

   CONTAS DE PORCINO REPROVADAS
O Tribunal de Contas do Estado (TCE) reprovou, no dia 24 do

corrente, as contas da administração Antônio Porcino Sobrinho (PMDB)
referente ao exercício de 2008. O TC imputou um débito ao ex-prefeito no
valor de 1.949.425.57. As contas referentes a 2005, 2006 e 2007 também
tinham sido reprovadas. No total, o ex-prefeito terá de devolver aos cofres
públicos quase 6 milhões de reais. No julgamento das  contas de 2008, o voto
foi do relator Oscar Mamede Santiago Melo e confirmado pelo parecer do
Ministério Público na pessoa do procurador Geraldo Marcílio Toscano Franca
Filho. Porcino foi acusado de fazer despesas extraorçamentárias não
comprovadas no valor de 1.116.941.42 e outras com a Previdência Social,
sem comprovação. Segundo o TCE, Porcino causou  sérios prejuízos aos
cofres públicos com repasses indevidos no valor de 5.000.415.42.

                         ESTRADAS
Foi recebido em audiência pelo superintendente do DER-PB, Dr.

Sólon Diniz, no dia 22 de fevereiro, o deputado Wilson Braga, acompanhado
do ex-deputado Beijamim Maranhão, o ex-prefeito de Santana de Mangueira,
José Nunes, bem como o atual prefeito de Santana de Mangueira, Antônio de
Sousa Diniz, para tratar de assuntos referentes ao projeto e estudo da construção
de estrada que liga os municípios de Santana de Mangueira a Manaíra, já
autorizado pelo governador José Targino Maranhão (PMDB).

                       PLUMITIVO
Recebi do radialista Benício Diniz exemplares do jornal escrito e

editado pelo médico itaporanguense radicado em Campina Grande José Neto,
filho de Expedito Nunes ( in memoriam).  O jornal agrada pela variedade de
assuntos. José Neto é médico com residência em cirurgia, título especialista
em cirurgia, ex-membro do Colégio Internacional de Cirurgia. Ex-professor de
Anatomia Humana, da UEPB, médico ultrassonografista pelo CBRe SBUS
em Física do Ultrassom, Medicina Interna, Ginecologia, Obstetrícia
Transvaginal, Curso  de Medicina do Trabalho, Curso de Administração
Hospitalar, ex-diretor de vários hospitais, com mais de vinte aprovações em
concursos públicos e atuações em muitos hospitais de Campina Grande,
onde reside. E-mail:joseaneto@bol.com.br

                         MEMÓRIA
Na foto, os primeiros funcionários da Caixa Econômica Federal,

quando se instalou em Itaporanga em 1979. Valter, Onivaldo e Agamenom
ocupavam os cargos mais destacados. A CEF, enquanto esteve em Itaporanga,
nunca deu prejuízo. Semana passada, a presidente da CEF, Maria Fernanda
Coelho, anunciou  a abertura de duzentas agências da Caixa no Norte e no
Nordeste. Itaporanga, que consta da lista, decerto será uma das contempladas.

                   BRAGA E A UFCG
No dia 24 de fevereiro, o deputado Wilson Braga entregou ao

ministro da Educação, Fernando Haddad, requerimento com assinatura  de
toda a bancada paraibana e do governador José Maranhão, solicitando  do
ministro da Educação implantação em Itaporanga do Campus da UFCG, que
vai beneficiar todo o Vale do Piancó. O deputado Wilson Braga faz meses que
luta para que o Campus seja instalado o mais breve possível. Em Itaporanga,
teve bom êxito a manifestação em prol da instalação do Campus da UFCG em
Itaporanga.

                          INVERNO
A evolução do fenômeno El Nino ( aquecimento das águas do Oceano

Pacífico) deverá ser sentida na Paraíba. A previsão dos especialistas em
climatologia e meteorologia indica que as chuvas serão irregulares em todo o
território paraibano e  que, durante o período chuvoso da região sertaneja,
entre março e maio,  os valores ficarão abaixo da média histórica, chegando a
30 por cento menos que o normal. Esse foi um dos principais pontos de
discussão na Terceira Reunião  de Análise e Previsão Climática  para o
Semiárido Nordestino, realizada de 18 a 19 de fevereiro em Natal-RN.

                        EDUCAÇÃO
O professor Audiberg Alves de Carvalho recebeu em Assunção,

Paraguai, o diploma de Doutor em Ciências da Educação da Universidade
Tecnológica Intercontinental do Paraguai. Em inglês, obteve nota 100 e 99 em
Espanhol. Anos atrás, ele havia concluído o Curso de Mestrado na mesma
universidade. É  currículo que o habilita a ensinar em qualquer universiddade.

                      BOA VENTURA
Os 46 anos de idade do ex-prefeito Fábio Arruda foram comemorados

na sua fazenda, a 6 km da cidade, em meio a familiares e amigos. Uma multidão
de eleitores e lideranças políticas  ligadas ao aniversariante marcaram presença.
Os vereadores  Zé de Bar,Zé Gordo e Leonice Lopes estiverem presentes,bem
como Bosco Guimarães, Dinarte Paulino, Léu Guimarães e Hélio Guimarães,
que fez questão de anunciar sua volta ao bloco político de Fábio Arruda.
Fábio, a esposa , promotora Ivete Arruda, com os filhos, ofereceram  recepção
aos convivas da grande festa, os quais ficaram até altas horas da noite
desfrutando lauta e abundante refeição regada a bebidas finas.  Na rádio
comunitária local, Fábio Arruda fez distribuição, com o empresário Tim de
Baia, de vinte bolas de futebol, e receberam  dezenas de telefonemas  de
elogios dos ouvintes.

POPURRI

- A Tim Celular está expandindo sua rede de clientes nesta região.
Em Itaporanga, a agente da empresa, Manuella, já conseguiu dezenas de
adesões ao plano empresarial, que faculta ao cadastrado falar ilimitadamente
para todo o País, de Tim para Tim, e só paga por mês 19 reais, com direito
ainda a adicionar até dez pessoas. A condição indispensável é ter o CNPJ, que
comprova a existência de uma empresa. Informações pelo celular de Manuella:
99218577.

- A APLP informa que, em caso aposentadoria do professor, este
não perde a GED, antigo pó de giz, porque está amparado na Emenda 41,
Artigo 6°. A gratificação do Cepes, porém, não incorpora mais à aposentadoria.

- A comerciante octogenária Carnelina Moura pede seja publicada
nesta coluna elogios ao subgerente do Banco do Brasil de Itaporanga,
Alexandro, e ao vigilante  Aloísio, por tê-la  tratado muito bem, dias atrás,
num sufoco pelo qual ela passou na agência local do BB, quando, segundo ela,
outros funcionários não lhe atenderam aos apelos.

- Em Itaporanga, o comerciante Garcia, cansado de esperar que seus
credores lhe pagassem as dívidas financeiras, jogou no lixo os papéis
comprovantes desses débitos, que variavam de 700 a 1000 reais. Entre os
beneficiados com o gesto de Garcia, segundo ele, estavam pessoas
financeiramente folgadas.

- O governador José Maranhão (PMDB), atendendo ao pedido do
vice-governador Luciano Cartaxo (PT) e do deputado Rodrigo Soares (PT),
agendou para esta quarta-feira no Palácio da Redenção audiência com
representantes do magistério, Arruda (Sintep) e Fernandes (APLP), a fim de
tentar pôr fim  à  greve iniciada segunda-feira. Luciano e Rodrigo atenderam,
por sua vez, ao pedido feito pelo presidente da APLP, Chico Fernandes, que
clamava  por uma audiência com o governador, visando a evitar o prolongamento
da greve, o que só ocorrerá se Maranhão não radicalizar.

- O prefeito de Itaporanga, médico Djaci Brasileiro (PSDB), está
inaugurando o Centro de Especialidade Odontológica (CEO), com recursos
próprios da edilidade, para oferecer à população o que de mais completo
existe em termos de tratamento da saúde bucal. Nos quatro gabinetes
odontológicos, os dentistas irão, além dos tratamentos mais comuns, fazer
cirurgias, canais e instalar aparelhos ortodônticos. Enquanto isso, no Hospital
Infantil, o prefeito vai atender a todos clínica e cirurgicamente. No local, a
população conta com assistência de várias especialidades médicas.

Justiça recebe ação contra
prefeito de Catingueira

A Justiça Federal recebeu,
na semana passada, ação de
improbidade administrativa movida
pelo Ministério Público Federal em
Sousa (MPF) contra o prefeito de
Catingueira, Edvan Felix e outras seis
pessoas e também uma empresa
privada. Todos estão sendo acusados
de desvio de recursos públicos
repassados pelo Ministério da
Educação, através do Programa
Nacional de Alimentação Escolar
(PNAE).
       De acordo com o MPF, que
sedimenta sua ação em relatório da
Controladoria-Geral da União (CGU),
a Prefeitura de Catingueira recebeu no
ano de 2006 a quantia de R$
38.729,60, para subsidiar a
alimentação escolar de alunos da
educação básica de escolas públicas e
filantrópicas. No prazo legal, foi
encaminhada a prestação de contas
dos recursos recebidos à conta do
PNAE, tendo sido desaprovadas, em
razão de diversas irregularidades
detectadas pelos auditores da CGU,
o que ensejou a instauração do
Procedimento Administrativo n.º
1.24.002.000071/2009-41, na
Procuradoria da República em Sousa.
       Além do prefeito José Edvan
Félix, a ação é contra o ex-secretário
municipal de Finanças José Hamilton

Remígio de Assis Marques; o
advogado José de Arimatéia
Rodrigues Lacerda; os membros da
Comissão Permanente de Licitação
Marcones Gomes Alencar, Erasmo
Félix de Sousa e Teóclito Gomes de
Caldas; o comerciante Alexandre
Trindade Leite e a empresa ATL
Alimentos do Brasil Ltda.
       Na ação, o MPF descreve com
detalhes a conduta de cada um dos
envolvidos. Para o MPF, o prefeito
José Edvan Félix, em conluio com os
demais promovidos, fraudou
processos licitatórios, homologando
certames viciados, desviando recursos
repassados pelo Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação
(FNDE) à conta do Programa
Nacional de Alimentação Escolar,
além de encaminhar ao órgão.


